
O sol precisa nascer 
em paz

Mergulho
num ponto em que os sentidos
perplexos 
dialogam à sombra de asas perdidas...
debruço-me em pedras
com vista frontal para as estrelas
que velam mistérios
da melodia da alma...
nem a noite escurece
o meu rosto refletido
no degelo de dor
e na taça crivada de vinho tinto
que aquece o destino do meu olhar...
e nenhum vestígio de deuses,
apenas botas desbotadas
entranhas 
     de estranhas lanças quebradas:
– vou juntá-las em silêncio
 e delas construir telas:
 com pássaros-poemas de Nejar... de Ra-
quel... 
 de Angelou... e Lennon imaginando 
 um ramo de luz 
                 sem fronteiras
    cruzando o rio Irpin e outros leitos,
    reedificando pontes
    e imagens de girassóis nos horizontes...
– O sol precisa nascer em paz!

Rubenio Marcelo

Um bem-te-vi

O leve e macio
raio de sol
se põe no rio. 
Faz arrebol…
Da árvore evola
amarelo, do alto
bem-te-vi-cartola
e, de um salto
pousa envergado
no bebedouro
a banhar seu louro
pelo enramado…
De arrepio, na cerca
já se abriu, e seca.

Manoel de Barros

Fel da balança

 Narciso não terá 
Nem uma duas ou três lagoas. 
Léguas não andarão os bois. 
Entre gravatas e latas 
Botas e garrafas, 
Se afoga o Pantanal. 
Narciso perde o ciso: 
Onde o Mar de Xaraés? 
Estará no fundo sem poço 
Será soluço engasgado no pescoço? 

Orlando Antunes Batista
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+poesiasUm olhar sensível para os 
pequeninos leitores
Ana Maria Bernardelli – professora, poeta, 
ensaísta, Cadeira nº 27 da ASL

“Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo …/e 
vivo escolhendo o dia inteiro!/Não sei se 
brinco, não sei se estudo...” (Cecília Mei-

reles).
Gerações de crianças brasileiras foram en-

cantadas com os versos de uma das maiores 
escritoras do público infantojuvenil, Cecília 
Meireles, cuja maior preocupação era: “Es-
crever para crianças tem de ser uma ciência e 
uma arte, ao mesmo tempo”.

Há quatro séculos, Perrault, os irmãos 
Grimm e Andersen recolheram do folclore e 
da cultura popular relatos orais e os adorna-
ram de belas imagens e recursos linguísticos 
que fascinavam as crianças do mundo intei-
ro. No Brasil, Monteiro Lobato foi o respon-
sável pelo desenvolvimento da fantasia e do 
imaginário do leitor mirim. Mas não é acerca 
da história da Literatura Infantil que este arti-
go se propõe discutir. 

O recente Suplemento Cultural da ASL (de 
16/04/22) trouxe um texto de Rubenio Mar-
celo – “Por todos os sonhos doces de Helena” 
– referente à obra da escritora Ileides Muller 
direcionada ao leitor infantil. Seria somente 
mais um belo texto do renomado poeta não 
fosse a ternura que exala de cada parágrafo; 
a capacidade de ler com os olhos do coração 
a encantadora realidade de uma criança em 
tenra idade sendo introduzida ao mundo ma-
ravilhoso das histórias e da poesia pela dedi-
cada avó escritora. 

Rubenio Marcelo percebeu a incrível 
mensagem que floria da postagem da avó 
Ileides e sua netinha Helena, na harmonia 
com livros, sons, narrativas e imagens. Com 
delicadeza e brandura ímpar, o poeta é res-
ponsável por assinalar o quanto é importan-

Samuel Medeiros – escritor, membro da ASL, 
Cadeira nº 26

Há muito se discute a temática da dife-
rença entre tradição oral e memória 
escrita. No entanto, deve-se encarar 

a aparente dicotomia sob a relação de depen-
dência: ambas se interagem e se consolidam, 
à medida que dialogam. Sem registro adequa-
do, a oralidade se dilui, ou se transforma em 
narrativas invariavelmente distorcidas. A tra-
dição oral é elemento constitutivo da constru-
ção literária, uma das formas da memória gra-
fada se eternizar. 

Esta forma conta, hoje, com o auxílio das 
modernas tecnologias, disponibilizando 
qualquer registro que queiramos num cli-
que; os algoritmos nos remetem a intermi-
náveis correlações de ideias, e tudo se pulve-
riza nos efeitos das sofisticadas engrenagens 
dos meios de comunicação como a febre das 
redes sociais. Cada vez mais a memória hu-
mana depende da tecnologia, por exemplo, 
até no singular ato de fazer contas: o celular, 
ou mesmo a velha maquininha devem estar 
à mão; ela substitui confortavelmente a me-
mória, e nos deixamos levar pela facilidade 
em desfrutá-la, nos esquecendo dos princí-
pios básicos da matemática.

Embora tais maravilhas, o livro ainda é, sem 

dúvida, a forma mais apropriada para preser-
var a diversidade da tradição oral. O compu-
tador dinamiza e revoluciona os dias atuais, 
mas jamais alcançará o que a memória huma-
na retém de uma forma inteiramente indivi-
dualizada, como por exemplo, as minúcias de 
uma passagem do passado, os momentos ter-
nos e indizíveis, o visual de um entardecer se-
guido de uma declaração de amor. Para a tec-
nologia da informação, não há um momen-
to que pareça eterno, tudo é constantemente 
substituído, vivemos num mundo afogado de 
dados os mais diversos, e o cérebro humano 
não os armazena suficientemente. Mantém-
se o livro como fonte e ampliação dos limites 
de permanência da criação humana.

 Portanto, nunca é demais reforçar que a 
memória enriquecida pela literatura expõe 
fatos contraditórios: ela torna perene o que 
aparentemente pareceu fugaz, embala o pas-
sado com novas tintas, insere algo relevante 
onde aparentemente não havia, algo fausto-
so onde predominava a penúria, algo bucóli-
co onde a natureza nada oferecia de extraor-
dinário – uma relação simbiótica com a reali-
dade. Imagino como serão as lembranças fu-
turas dos que hoje vivem nesta era tecnológi-
ca, quando não há tempo às pessoas de se ater 
a lembranças ternas; estas não lhes fazem fal-
ta, não pertencem ao seu mundo, e sim a um 

ignoto passado voluntariamente esquecido. 
Importa lutar contra isso; não podemos ser 
tragados pelo esquecimento; há uma eterni-
dade dentro de nós que nos acalma os senti-
dos; os pequenos momentos, as mínimas re-
cordações e rostos que nos pertenceram, for-
mam este universo pessoal, e assim, se não 
guardarmos, ao menos no íntimo, algo de jo-
vial que não possa ser descrito, alguma coisa 
nos tornará menos humanos. 

Nossa existência é recheada daquilo que 
um dia amamos, e não nos custa trazê-lo para 
o presente, rememorá-lo. E como ficaria uma 
narrativa sem um tom poético? Mais uma in-
dagação de sonhador, e aí me incluo para, co-
mo defensor do livro físico, palpável, reafir-
mar seu imperativo de registrar as histórias e 
os contos de nossos ascendentes, nosso po-
vo, nossa tradição.

O livro, e principalmente o romance, é o ve-
ículo que supre, com um valor inestimável e 
sem precedentes, a originalidade da história 
oral, antes abstrata, pouco palpável e sem a 
dimensão da força que o registro escrito favo-
rece. É, assim, uma das formas mais expressi-
vas de cultura em todos os tempos. Por essa 
razão, o romance está mais sujeito a contar o 
conto de fadas e outras narrativas fantasiosas 
com um novo realismo, aquele que nos apro-
xima da perenidade.

Adair José de Aguiar (1924-2013) – pertenceu à ASL

Boateiro é aquele (ou aquela) que vive espa-
lhando boatos. Mestre Aurélio Buarque de 
Holanda registra: “Boato, do lat. boatu, mu-

gido ou berro de boi. Notícia anônima que corre 
publicamente sem confirmação; boatice, atoarda, 
balela, falaço, ruído, rumor, voz, zum-zum, zum-
zum-zum e (angol.) mugimbo”.

E que há pessoas com incorrigível tendência à 
boataria, não padece dúvidas. No Brasil, o boato 
já inspirou samba: “Todo Boato Tem um Fundo 
de Verdade”, sendo que não é de hoje que o boato 
existe, onde são veiculadas notícias, às vezes dis-
paratadas, a respeito de medidas governamentais, 
câmbio, bolsas de valores e outras.

O caso é que, na expectativa e na insegurança em 
que vive a sociedade moderna, a inclinação para 
espalhar boatos e crer neles tem aumentado, e bo-
ateiros e boataria estão vivendo sua época de ouro. 
Pois um desses amigos do diz que diz que divulga-

ra, aos quatro ventos, notícias de muita responsa-
bilidade, envolvendo autoridades militares.

Conta-se, então, que o comandante da unida-
de mandou prender o falador e conduzi-lo à sua 
presença. Querendo dar-lhe uma lição exemplar 
que servisse de escarmento, foi julgado com ri-
gor e condenado à morte por fuzilamento. No ou-
tro dia cedo, para executar a sentença, o condena-
do foi encostado ao paredão, formou-se o pelotão, 
o oficial de dia mandou preparar, apontar e atirar: 
uma descarga só.

O prisioneiro continuou de pé. Tiraram-lhe a 
venda, ele arregalou os olhos, estava vivo. O co-
mandante explicou-lhe que eram balas de festim, 
mas que na próxima ia ter bala de verdade, e que 
se cuidasse, portanto. Mandou expulsá-lo para fo-
ra do quartel. Assustado, saiu correndo e parou o 
primeiro táxi. O taxista perguntou-lhe se estava do-
ente, pois estava amarelo. E ele: “Escute aqui, es-
tá acontecendo uma coisa terrível, o Exército está 
sem munição!”.

O livro e a memória oral

O Boateiro O Enjeitado

“A literatura infantil vem 
ao encontro do mundo 

das crianças em toda a sua 
amplitude de inocência, 
brincadeiras e fantasia”

Helena em seus doces sonhares...

te cuidar do desenvolvimento da percepção 
e da sensibilidade infantis desde os primei-
ros anos de vida. Admirar uma criaturinha 
tão frágil, atenta diante de um livro é perce-
bê-la um gigante ante um mundo que ten-
ta desviar os valores, atitudes e princípios 
os mais saudáveis. São momentos de expe-
rimentação que preparam os infantes para 
um futuro de imaginação e leitura de mun-
do além do óbvio. São o prenúncio da cons-

ciência de mundo e da estética da arte.
A literatura infantil vem ao encontro do 

mundo das crianças em toda a sua amplitude 
de inocência, brincadeiras, alegrias e fantasia. 
Os adultos são os agentes responsáveis por es-
ses instantes – antes de saber ler, as crianças 
precisam ouvir histórias ao som das vozes dos 
pais. Quanto mais cedo entrarem em conta-
to com o mundo da literatura, mais possibili-
dades terão de ser leitores não só por prazer, 
mas para tornarem-se seres pensantes, sen-
síveis e críticos. 

Rubenio Marcelo tomou para si o nobre en-
cargo de arauto ao incentivar a exposição dos 
pequeninos ao mundo transcendente da lite-
ratura. Sabe o poeta que a criança motivada e 
envolvida emocionalmente se apropria de im-
pressões, sons e imagens que lhe ficam guar-
dados e, à medida que cresce, os reelabora e 
aprimora seu mundo imaginário. 

Tais ideias são confirmadas pela pesquisa-
dora argentina María Emilia López, especia-
lista em leitura na primeira infância – essa fa-
se da vida é um “terreno fértil” para as artes e 
linguagens sensíveis, no que é acompanhada 
pela escritora Ligia Cademartori ao dizer que 
as narrativas orais, versos, trava-línguas, adi-
vinhas e textos ricos em recursos sonoros e se-
mânticos reforçam as experiências linguísti-
cas e privilegiam o lúdico e o afetivo.

Com certeza, Ileides Muller, de uma sen-
sibilidade singular no trato com os pequeni-
nos, e o poeta Rubenio Marcelo, exímio obser-
vador das mais tênues e inusitadas ações hu-
manas, não deixariam oculto o momento em 
que a pequena Helena, atenta e embevecida, 
observa o livro de poemas “Vamos Brincar!” e 
inicia a mais fantástica aventura da humani-
dade – a leitura – “o sonho acordado das civi-
lizações”, segundo Antonio Candido, em “Li-
teratura e Sociedade”.
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Nelly Martins (1923-2003) – pertenceu à 
ASL

Manhã de inverno. Chuva manho-
sa cai há dois dias e noites. Fina, 
lenta, mas teimosa. O jardim se 

veste de verde. As folhas lavadas brilham 
e se mostram frescas.

O céu é chumbo e não promete mudan-
ça. Por trás desse quadro, chega um frio 
que nos faz encolher e tremer sob casa-
cos e cobertores.

Desconfio que o sabiá esteja na moita 
de hibiscos. Tenho pena. Como estarão 
se arranjando os filhotes, dos quais ouço 
um piado fraco! Será que há calor no cor-
po molhado da mãe sabiá? A passarinha se 
aninha, em ninho fundo como tigela, feito 
de raízes, folhas e musgos, reforçado por 
um pouco de barro. Ele ajuda a proteger os 
bichinhos implumes, nascidos de ovinhos 

verde-azulados, pintalgados de sépia. 
Zelosa, a mãe voa daqui pra lá, de lá pra 

cá, catando fruta, semente e minhoca ar-
rancada de terra fofa, para dar de comer 
aos pintinhos, que piam sem parar. Aflita, 
ela emite sons de advertência, chamada e 
alarme quando percebe perigo à vista. E 
eu me recordo da outra ninhada.

Não sei por que acabou a sabiá cuidan-
do, só, de um enorme pássaro preto, ver-
dadeiro chopim. Ela correndo e arranjan-
do alimento para o malandro que não se 
satisfazia nunca e permanecia atrás da su-
posta mãe piando, esfaimado.

É assim que vive o chopim, chocado por 
outras mães que não a sua. Esta, preguiço-
sa, despida do sentimento materno, lar-
ga seus ovos em ninhos alheios. Liberta e 
despreocupada, continua seu caminho, 
sem nunca voltar atrás à procura do filho 
enjeitado.


